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Resumo: Introdução: os escores de mortalidade neonatal foram criados com a intenção de agrupar os 
neonatos em níveis de risco de mortalidade, facilitando a estimativa do prognóstico. Em nosso 
meio, não há publicações acerca da aplicação de escores de prognostico e sua correlação com o 
óbito em nossos pacientes. Objetivos: caracterizar a população neonatal de uma UTIN e 
correlacionar os escore de prognóstico SNAP II aplicado com o risco de óbito nesta população. 
Método: estudo descritivo, prospectivo, com dados coletados de prontuários e aplicação do 
formulário de escore de prognóstico SNAP II para pacientes admitidos na UTIN por um período 
de 6 meses de estudo. Dados compilados em planilha de excel e analisados em epi-info. 
Resultados: foram admitidos 73 pacientes e preenchidos 68 formulários. Houve 5 perdas devido a 
dados incompletos (pacientes sem gasometria por motivos técnicos) e foram excluídos 3 
pacientes devido à ocorrência do óbito antes das 12h de vida. Ocorreram oito óbitos (5,84%); a 
mediana das notas abribuídas ao snap II foi de 24. Dos óbitos ocorridos, 4 (50%) dos RN 
corresponderam a notas de SNAP II mais elevadas, correspondendo aos dados encontrados na 
literatura. Conclusão: os escores de prognóstico de fato são bons preditores do risco de morte em 
RN; embora o SNAP II seja de fácil aplicação e seguro na priatica clínica neonatal, o SNAPPE II 
parece ser mais fidedigno uma vez que associa ainda o peso de nascimento e a nota de apgar à 
nota abribuída. Este estudo teve limitação de tempo e sugere que se aplique um novo estudo 
comparativo entre os dois escores mencionados acima para melhor definição de sua 
aplicabilidade na referida unidade.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/22-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0586-o-escore-de-prognostico-e-sua-correlacao-com-o-obito.pdf


